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Este resumo traz subsídios resultantes da produção de conhecimentos de docentes e 
discentes a partir de uma proposta de ensino e aprendizagem relacionada à educação para o 
risco com base na Geografi a, visando a antecipação de respostas no sentido da mitigação de 
riscos. Assim, relata a metodologia e as aplicações teórico-práticas do minicurso “Geografi a, 
Riscos e Educação” possibilitadas por ferramentas digitais em espaço não-formal de ensino.  

Metodologicamente, adotamos a pesquisa bibliográfi ca para a seleção das fontes, 
entre estas, destacam-se os textos de BRASIL (2007b), Marandola Junior (2008), Beck 
(2011), PORTUGAL (2011), Souza (2013), Clemente (2018) e Oliveira (2020). Para a análise da 
bibliografi a realizamos fi chamentos dos textos levantados; e analisamos as convergências e 
disparidades nos posicionamentos dos autores. Ademais, realizamos pesquisa de laboratório, 
estabelecida com a estruturação de um inventário no site Estágio Geopráxis – banco de 
dados e informações sobre o minicurso (NASCIMENTO; SILVA, 2021). 

Nesse contexto, defi ne-se riscos com base na possibilidade de ocorrer a defl agração 
de um determinado evento ou fenômeno com potencialidade para gerar danos aos sujeitos 
antrópicos e suas produções materiais (BRASIL, 2007b). Lourenço (2018) classifi cou-os 
fundamentado nas suas gêneses e os distribuiu em riscos naturais (origem na natureza), 
riscos antrópicos (gênese em ações humanas) e riscos mistos (origem sócio-natural). Cabe 
dizer que independente da origem do risco, a sua manifestação pode ser induzida e/ou 
intensifi cada em razão dos objetos e ações projetadas no espaço pelos seres humanos. 
Baseado nessas concepções, o minicurso objetivou: desenvolver a educação para o 
risco a partir da Geografi a. Assim, objetivou-se mais especifi camente: conceituar risco, 
suscetibilidade, vulnerabilidade, perigo, crise e áreas de risco; discutir a classifi cação de riscos 
a partir da ciência geográfi ca; identifi car as medidas para a mitigação de riscos; e construir 
materiais didáticos sobre “Geografi a, Riscos e Educação”. 
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Defi nimos como público-alvo os alunos do Ensino Médio e/ou da graduação, e 
utilizamos plataformas como Padlet e Mentimeter no contexto de fl exibilidade da Educação 
não-formal na modalidade on-line (GADOTTI, 2005). Propomos/executamos 7 aulas síncronas 
(2 horas/aula) a partir do Google Meet e 7 aulas assíncronas (2 horas/aula) com auxílio do 
Google Classroom, grupo de apoio no WhatsApp e e-mail. 

Destacamos que grande parte dos alunos que participaram das discussões iniciais 
permaneceram até o fi nal do minicurso (87,5%), o que indica a relevância da temática 
trabalhada. 100% dos alunos que obtiveram a certifi cação são da graduação ou pós-graduação 
em Geografi a em diferentes Universidades, com predominância da UNEB (86%), seguida 
da UFSJ (10%) e UESB (4%). Não houve participação efetiva de alunos do Ensino Médio, 
possivelmente, porque o ano letivo estava suspenso durante a divulgação do minicurso – 
devido a pandemia da COVID-19. A execução dos procedimentos teórico-metodológicos 
permitiu o cumprimento dos objetivos do minicurso, e possibilitou um despertar para a 
produção de materiais didáticos voltados para o risco sob a ótica da Geografi a. Pontua-se 
que 66,7 % dos materiais discutiram riscos de origens naturais, com destaque para riscos 
hidrológicos e geomorfológicos; 33,3% apresentaram riscos de origens antrópicas e mistas.

Destaca-se, por fi m, a necessidade de novas sistematizações didático-pedagógicas e de 
adequações teórico-metodológicas a distintos públicos-alvo, visando abarcar a sociedade de 
maneira geral, pois, os riscos (onipresentes) são vivenciados por todos os sujeitos sociais do 
mundo, logo, a dialogicidade da educação geográfi ca deve ser acionada como contraponto.
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